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Chapecoense empatou 
no fi nal, gol chegou a ser 
confi rmado, mas depois 
foi anulado; Bolasie ainda 
desperdiçou pênalti no 
último lance. PÁGINA 5

Palmeiras 
vence em 
jogo com 
confusão de 
arbitragem 

O prefeito de Paranaíta, Osmar 
Moreira, afirma que os muni-
cípios não pagarão mais pelo 
atendimento para realização 
de cirurgias eletivas. Mas cada 

Prefeitura será responsável 
pela organização pré-operató-
ria. E terá que enviar uma lista 
de quantas cirurgias irá enca-
minhar em cada mês. PÁGINA 4

PARANAÍTA

Hospital Municipal 
amplia cirurgias e 
encerra cobranças

Prefeito de Paranaíta, Osmar Moreira

Equipe do Palmeiras venceu no sufoco o Chapecoense, em um jogo muito tumultuado

Foto: Cesar Greco/Palmeiras/by Canon

Governador 
sugere consulta 
popular para
definir área 
disputada entre 
MT e Pará
Segundo Pivetta, o esta-
do mato-grossense é res-
ponsável por atender as 
demandas da população 
que vive na área contes-
tada. PÁGINA 3

Apresenta-
ção ocorreu 
durante no 
7º Congresso 
Internacional 
Brasileiro de 
Saúde Bucal 
Coletiva de 
Mato Grosso 
(CIOBMT), 
realizado em 
Cuiabá. PÁGINA 9

Alta Floresta tem quatro projetos 
selecionados para congresso 
internacional de Saúde Bucal

Nova Monte 
Verde alcança 
83% de compras
da Agricultura 
Familiar para 
merenda escolar
Nova Monte Verde supera 
meta do PNAE e vira refe-
rência nacional na com-
pra de Merenda Escolar 
através da Agricultura 
Familiar. PÁGINA 8
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MAIS! JOSÉ VIEIRA DO NASCIMENTO

Jornalista, pós-gradu-
ado em Comunicação 
e editor de Mato Gros-
so do Norte. Instagran: 
josevieira _123

E a Ferrogrão: 
Quando sairá do 
papel? 
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EXPEDIENTE

ASSOCIADO À:

Conselheiro do Tribunal de 
Contas de Mato Grosso, Sér-
gio Ricardo, sobre compra 
de livros didáticos feita pela 
Prefeitura de Cuiabá

 QUARTO VOTO
Agora só falta um voto 
para o requerimento de 
criação de uma CPI (Co-
missão Parlamentar de In-
quérito) na Câmara Muni-
cipal de Alta Floresta, para 
investigar denúncias de ir-
regularidades na Secre-
taria Municipal de Edu-
cação. O quarto voto é do 
vereador Adelson Rezende 
(União). Os vereadores que 
apresentaram o requeri-
mento estavam preservan-
do o nome do parlamentar. 
Porém, como houve afir-
mação por parte da ges-
tão de que não existiria o 
quarto voto, decidiram di-
vulgar. Para a comissão 
ser instaurada, depende de 
mais um voto.

 EM PRIMEIRO
A ex-deputada federal 
Rosa Neide (PT) é a mais 
lembrada para o pleito de 
2026 na pesquisa na mo-
dalidade espontânea, acu-
mulando 2,3% das in-
tenções de voto para a 
Câmara dos Deputados, 
conforme levantamento 
do Instituto MT Dados, di-
vulgado nesta sexta-feira 
(29). Ela é seguida de per-
to na lista pelos deputados 
federais com mandato Co-
ronel Fernanda (PL) e Fá-
bio Garcia (União Brasil), 
com 1,4% e 1,2%, respec-
tivamente. A margem de 
erro é de 3 pontos percen-
tuais, para mais ou para 
menos e o nível de con-
fiança de 95%. A pesquisa 
está registrada na Justi-
ça Eleitoral sob o número 
MT-03773/2026.

 6X1 FLEXÍVEL 
Os senadores Jayme Cam-
pos (União Brasil) e Wellin-
gton Fagundes (PL) assi-
naram uma nova PEC que 
prevê a possibilidade de o 
trabalhador optar por uma 
jornada baseada em horas 
trabalhadas, mantendo a 
carga semanal de 44 horas. 
Batizada de “PEC da Jor-
nada Flexível”, a proposta 
foi apresentada pelo sena-
dor Rogério Marinho (PL-
-RN) e surge como reação 
de parlamentares da direi-
ta após a aprovação, na Câ-
mara dos Deputados do fim 
da escala 6x1.

Tem livros de mil 
reais que têm erro de 
português, erro de 
concordância dentro 
do livro. Significa 
que além de serem 
malandros, são 
analfabetos

Foto: TCE/MT

O projeto de constru-
ção da ferrovia Ferrogrão 
ainda não foi visto pela 
população dos municípios 
localizados em sua área 
de abrangência, na região 
Norte de Mato Grosso e 
Sudoeste do Pará, com 
as dimensões que ele re-
almente tem. Capaz de 
promover uma grande 
transformação socioeco-
nômica.

Mesmo porque as pes-
soas, no fundo, não acre-
ditam que um projeto fer-
roviário desta magnitude 
realmente saia do papel. 
Sobretudo do lado pa-
raense, uma região com 
marcas indeléveis de 
abandono que até hoje 
ainda persistem.

Entretanto, neste mês 
de maio, após mais de 5 
anos, a decisão do Supre-
mo Tribunal Federal que 
validou a lei que reduziu 
a área do Parque Nacional 
do Jamanxim para liberar 
a passagem dos trilhos, re-
ascendeu as expectativas 
sobre a Ferrogrão.

Com isso, os estudos 
técnicos sobre a viabilida-
de do projeto podem ser 
retomados. Logicamente, 
resta uma lista extensa de 
burocracias a serem supe-
radas até que sejam con-
cluídos os dados de impac-
tos socioambientais para 
que possam ser liberados 
os licenciamentos. Mas foi 
um importante passo.

Agora é aguardar que 
o Governo Federal faça, 
no segundo semestre de 
2026, o leilão para esco-
lher a empresa que irá 
construir e ter a conces-
são da ferrovia nos próxi-
mos 70 anos, como prevê 
o projeto.

Vejo com otimismo as 
possibilidades desta ferro-
via realmente ser transfor-
mada em realidade. O em-
pecilho maior poderia ser 
o fator ambiental. Não se 
deve ignorar os povos in-
dígenas que vivem nes-
ta região. Seus direitos de-
vem ser preservados, bem 
como a sustentabilidade 
da ferrovia.

Porém, como seu tra-
çado de 933 quilômetros 
segue permeando a BR-
163, não haveria impactos 
capazes de causar danos 
de grandes proporções ao 
meio ambiente. Mas não 
se pode ignorar que, ao 
longo deste trajeto, exis-
tem cerca de 17 Unidades 
de Conservação em terras 
indígenas. 

Por conseguinte, as au-
toridades ambientais, as-
sim como o Ministério 
Público e o próprio go-
verno, devem estar aten-
tos para que nem o Meio 
Ambiente, tampouco os 
povos originários, possam 
ser afetados de forma cru-
ciante.

FERROGRÃO 
É O PROJETO 
FERROVIÁRIO QUE 
PODERÁ REDESENHAR 
A LOGÍSTICA DO 
AGRONEGÓCIO NO 
NORTE DO PAÍS

Diferente da BR-163, 
que demorou 40 anos para 
ser asfaltada a partir de 
sua construção na primei-
ra metade da década de 70, 
a Ferrogrão deverá ter re-
flexo imediato no proces-
so de desenvolvimento re-
gional.

Como já foi divulgado 
à exaustão, o marco zero 
da Ferrogrão será em Si-
nop (MT) e o destino fi-
nal o porto de Miritituba, 
na cidade de Itaituba (PA). 
A empresa ou o consórcio 
que vencer o leilão deverá 
investir, conforme previ-
são, mais de R$ 30 bilhões 
para implantar a linha fér-
rea.

As projeções apontam 
um período de, no míni-
mo, 10 anos para a ferrovia 
estar pronta. E seriam ge-
rados cerca de 380 mil em-
pregos. Este volume de in-
vestimento potencialmente 
iria fomentar uma intensa 
movimentação econômi-
ca na região, a exemplo do 
que foram as obras das usi-
nas hidrelétricas.

Alguém poderá ques-
tionar em que municípios 

como Alta Floresta e ou-
tras cidades da região se-
riam beneficiados com este 
projeto, já que estão fora 
das margens da BR-163.

É uma resposta sim-
ples. O projeto da Ferro-
grão terá reflexos diretos 
na logística de escoamento 
de grãos, acrescido de uma 
cadeia de serviços, abrindo 
um novo leque de oportu-
nidades. 

Ademais, o projeto pre-
vê a instalação de um por-
to seco na cidade de Matu-
pá para o recebimento de 
grãos. E isto deverá ser es-
tratégico para os produto-
res do agronegócio desta 
região, que passariam a dis-
por de uma logística favo-
rável em termos de custos 
e competitividade. Portan-
to, na esteira de tudo isso, 
estaria ancorado um novo e 
perene ciclo de desenvolvi-
mento econômico.

Cabe dizer que a Fer-
rogrão é ainda embrioná-
ria, um projeto em fase de 
estudos. E há muitos obs-
táculos a serem destrava-
dos. No entanto, analisado 
com vistas em seu objetivo 
de ser uma alternativa para 
o escoamento da produção 
de grãos no estado de Mato 
Grosso, sua implantação é 
irreversível.

A BR-163, exaurida 
pelo fluxo diário de car-
retas, atualmente é a úni-
ca ligação do estado com o 
porto de Miritituba. Mes-
mo pedagiada, está em 
péssimas condições de trá-
fego. Repleta de buracos 
de todos os tamanho e di-
mensões. A concessioná-
ria, que coincidentemen-
te também se chama Via 
Brasil, não tem capacidade 
de mantê-la em boas con-
dições de tráfego, ou sim-
plesmente se exime de sua 
responsabilidade. 

Há outros fatores que 
convergem, como a neces-
sidade de o país diminuir 
sua dependência do trans-
porte rodoviário. O trans-
porte rodoviário de cargas 
no Brasil é 65%. Já o modal 
ferroviário é de pouco me-
nos de 30%.
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REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

O governador de Mato 
Grosso, Otaviano Pivet-
ta (Republicanos), defendeu 
que a população residente 
na área disputada entre Mato 
Grosso e Pará seja consulta-
da por meio de um plebisci-
to para definir a qual estado 
deseja pertencer. A região em 
questão, com cerca de 22 mil 
quilômetros quadrados, é 
alvo de uma disputa judicial 
que tramita há mais de uma 
década no Supremo Tribunal 
Federal (STF).

A proposta foi apresen-
tada após declarações da 
governadora do Pará, Hana 
Ghassan (MDB), que afir-
mou nas redes sociais que 
não pretende abrir mão de 
nenhuma parte do territó-
rio paraense. Pivetta mini-
mizou a manifestação da 

Governador sugere consulta popular para 
definir área disputada entre MT e Pará

chefe do Executivo paraen-
se e ressaltou que a questão 
está sob análise da Justiça.

“Esse assunto está judi-
cializado. Quem cuida des-
sa região é o Governo de 
Mato Grosso”, afirmou o 
governador.

Segundo Pivetta, o es-

tado mato-grossense é res-
ponsável por atender as de-
mandas da população que 
vive na área contestada, ofe-
recendo serviços de infra-
estrutura, saúde, educação 
e acesso viário. Por isso, ele 
considera que a opinião dos 
moradores deve ser levada 

em conta em uma eventual 
solução para o impasse.

“Se não houver outra so-
lução, basta fazer um plebis-
cito para saber com as pesso-
as que moram nessa região 
qual estado elas querem inte-
grar, se o Pará ou Mato Gros-
so. Acho que a melhor coisa 
seria fazer isso”, declarou.

SEGUNDO PIVETTA, 
O ESTADO MATO-
GROSSENSE É 
RESPONSÁVEL 
POR ATENDER AS 
DEMANDAS DA 
POPULAÇÃO QUE 
VIVE NA ÁREA 
CONTESTADA

A área em disputa englo-
ba a região conhecida como 
Salto das Sete Quedas. Atu-
almente, a indefinição terri-
torial afeta diretamente seis 
municípios paraenses: Jaca-

reacanga, Novo Progresso, 
Altamira, São Félix do Xin-
gu, Cumaru do Norte e San-
tana do Araguaia.

O governo de Mato 
Grosso sustenta que houve 
um erro histórico na defini-
ção dos limites territoriais 
e defende a revisão da divi-
sa para reincorporar a área 
ao estado. Já o Pará mantém 
a defesa dos limites atual-
mente reconhecidos.

A decisão final sobre o 
caso caberá ao Supremo Tri-
bunal Federal, que deverá 
definir se os limites atuais 
serão mantidos ou se haverá 
alteração na fronteira entre 
os dois estados. Enquanto 
isso, a proposta de consulta 
popular surge como uma al-
ternativa defendida por Pi-
vetta para tentar solucionar 
um dos mais antigos im-
passes territoriais da região 
Norte do país.

Governador Otaviano Pivetta
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JOSÉ VIEIRA
MATO GROSSO DO NORTE

O prefeito de Paranaí-
ta, Osmar Moreira (União), 
afirmou em entrevista ex-
clusiva ao jornal Mato 
Grosso do Norte, na sexta-
-feira, 29, que o serviço de 
cirurgias eletivas realiza-
do pelo Hospital Munici-
pal do município passará a 
ser totalmente gratuito para 
os 6 municípios da região 
do Alto Tapajós, incluindo 
Nova Guarita e Nova Canaã 
do Norte, que também são 
atendidos pela Unidade.

OSMAR MOREIRA 
AFIRMA QUE OS 
MUNICÍPIOS NÃO 
PAGARÃO MAIS PELO 
ATENDIMENTO E 
CADA MUNICÍPIO SÓ 
SERÁ RESPONSÁVEL 
PELA ORGANIZAÇÃO 
PRÉ-OPERATÓRIA

Segundo o gestor, a mu-
dança representa um avan-
ço significativo na regiona-
lização da saúde e no acesso 
aos procedimentos cirúrgi-
cos, se deu através do Go-
verno estadual, que au-
mentou o repasse para o 

HOSPITAL MUNICIPAL

Prefeito de Paranaíta anuncia fim de 
cobrança e ampliação de cirurgias

Programa Fila Zero.
 “Agora eu não vou co-

brar um centavo para 
atender a população de 
Monte Verde, Nova Bandei-
rantes, Carlinda, Alta Flo-
resta, Apiacás e todos os 
municípios que eu venho 
atendendo. Os prefeitos não 
vão precisar pagar mais 
nada. O atendimento será 
gratuito em Paranaíta”, afir-
ma Osmar.

O prefeito explicou, no 
entanto, que os municípios 
continuarão responsáveis 
pela etapa de preparação 
dos pacientes, especialmen-
te a realização de exames 
pré-operatórios.  “Isso eles 
vão ter que fazer. Mas o 

custo mensal não vai ter 
mais nenhum. Hoje os mu-
nicípios estão isentos de 
qualquer taxa no Hospital 
de Paranaíta”, reitera.

“Vamos zerar a fila das 
cirurgias eletivas em Para-
naíta: catarata, pterígio, bu-
comaxilofacial, otorrino, 
adenoide, hérnia, vascular, 
endoscopia, prótese de joe-
lho e quadril. Tudo isso será 
feito aqui, com organização 
da Secretaria de Saúde”, disse.

De acordo com Osmar 
Moreira, anteriormente ha-
via um modelo de contri-
buição mensal por parte dos 
municípios, que chegou a 
R$ 25 mil. Em alguns casos, 
como Alta Floresta, o valor 

inicial era de R$ 50 mil, pos-
teriormente reduzido.

Na quarta-feira, 27, o 
Consórcio de Saúde este-
ve reunido e foi repassado 
esta informação para todos 
os gestores. 

“Esse valor foi extinto 
a partir da reunião do con-
sórcio. Agora a única coisa 
que eu quero é planejamen-
to: quantos pacientes cada 
município vai encaminhar 
por mês. Eles vão ter que 
organizar isso junto à Se-
cretaria de Saúde”, explicou.

O prefeito destacou que o 
hospital trabalha com metas 
de atendimento e que a au-
sência de planejamento po-
derá comprometer o fluxo de 

cirurgias. “Se o município não 
mandar a lista, vai ficar fora 
do sistema. Eu vou buscar ou-
tro município, porque tenho 
meta a cumprir”, afirmou.

Segundo ele, só não irá 
zerar a fila de espera de cirur-
gias o prefeito que não quiser, 
não tiver interesse, ou não ti-
ver capacidade administrati-
va. O Hospital Municipal de 
Paranaíta deve realizar cer-
ca de 1.560 procedimentos 
mensais para atender à de-
manda regional.

 “É uma vitória expressi-
va para os municípios. Agora 
só não vai ter acesso à saúde 
de qualidade quem não tiver 
capacidade de gestão ou não 
querer atender o povo. Isto 
por que as cirurgias serão 
planejadas”, declarou.

Osmar também afirmou 
que, com a ampliação do 
atendimento em Paranaíta, 
o Hospital Regional de Alta 
Floresta deverá concentrar 
procedimentos de maior 
complexidade.

Ele ressaltou ainda que 
a prioridade segue sen-
do os municípios já atendi-
dos pelo consórcio, mas não 
descartou a inclusão de no-
vas cidades, conforme a ca-
pacidade de execução.

JOSÉ VIEIRA
MATO GROSSO DO NORTE

O prefeito de Carlinda, 
Pastor Fernando (União), 
foi recebido na noite des-
ta quinta-feira, 28, pelo go-
vernador, Otaviano Pivetta 
(Republicanos), no Palácio 
Paiaguás, em Cuiabá, para 
tratar da retomada das 
obras de pavimentação as-
fáltica da rodovia MT-208, 
no trecho entre o município 
e a Ponte do Rio Teles Pires.

A reunião ocorreu entre 
20h e 21h e teve como pau-
ta principal a paralisação da 
obra, considerada estratégi-
ca para o desenvolvimento 
de Carlinda e de toda a re-

MT-208
Governador garante a prefeito retomada das obras  de asfalto

gião norte de Mato Grosso.
Durante o encontro, o 

prefeito demonstrou preo-
cupação com a situação en-
frentada pelos moradores e 
cobrou uma solução urgen-
te para o impasse que inter-
rompeu os trabalhos.

 “Levei ao governador a 
preocupação da nossa po-
pulação, que sofre diaria-
mente com essa paralisação. 
Essa obra é fundamental 
para o desenvolvimento da 
região e para garantir me-
lhores condições de trafega-
bilidade”, afirmou o prefeito 
Pastor Fernando.

A obra havia sido iniciada 
pela empresa Guizardi Júnior, 
vencedora da licitação. No en-

tanto, a empreiteira não con-
seguiu dar continuidade aos 
serviços. Diante disso, o con-
trato foi rescindido pelo Go-
verno estadual e os trabalhos 
repassados para a empresa 
Agrimat Engenharia.

Porém, a primeira empre-
sa acionou a Justiça e conse-
guiu uma decisão judicial sus-
pendendo temporariamente 
a obra até que o processo seja 
analisado, impedindo o início 
imediato dos trabalhos pela 
nova contratada.

A situação provocou re-
volta na população. Na quar-
ta-feira, 27, moradores rea-
lizaram uma manifestação 
para chamar a atenção das 
autoridades para os trans-

tornos causados pela parali-
sação da pavimentação. 

Segundo o prefeito, o go-
vernador se sensibilizou com 
a mobilização popular e re-
conheceu a importância da 
obra para Carlinda e a região.

“O governador garantiu 
que vai encontrar uma solu-
ção para que as obras retor-
nem já na próxima semana. 
Ele pediu que levássemos essa 
mensagem de tranquilidade à 
população de Carlinda”, decla-
rou Pastor Fernando.

A expectativa agora é de 
que o Governo do Estado con-
siga resolver os entraves jurídi-
cos e administrativos para ga-
rantir a retomada imediata da 
pavimentação da MT-208.Prefeito Pastor Fernando

Prefeitos não irão mais pagar pelas cirurgias eletivas no hospital 

Foto: MT Norte

Foto: Reprodução
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Foto: Cesar Greco/Palmeiras/by Canon
REPORTAGEM 

O Palmeiras venceu a 
Chapecoense por 1 a 0 na 
tarde deste domingo, no 
Allianz Parque, pela 18ª ro-
dada do Brasileirão, com gol 
de Paulinho. O time paulis-
ta jogou toda a segunda eta-
pa com um atleta a menos 
após a expulsão de Allan 
ainda no primeiro tempo.

A partida foi marcada por 
forte influência do VAR nos 
minutos finais e grande con-
fusão na arbitragem. A Cha-
pecoense chegou a ter um gol 
de empate inicialmente vali-
dado, mas o lance foi revisado 
e anulado pelo árbitro Felipe 
Fernandes de Lima. Na sequ-
ência, o VAR apontou pênal-
ti para os catarinenses, porém 
Bolasie desperdiçou a cobran-

Palmeiras vence em jogo 
com confusão de arbitragem

ça ao acertar o travessão.
Já nos acréscimos, Ítalo 

chegou a empatar após re-
bote, mas o gol também foi 

anulado após nova revisão 
do VAR por possível falta 
no início da jogada. Pou-
co depois, outra checagem 

resultou em novo pênalti 
para a Chapecoense, desta 
vez de Khellven sobre Neto 
Pessoa. Bolasie voltou para 

a cobrança, mas chutou 
por cima, mantendo o pla-
car favorável ao Palmeiras.

CHAPECOENSE 
EMPATOU NO FINAL, 
GOL CHEGOU A 
SER CONFIRMADO, 
MAS DEPOIS FOI 
ANULADO; BOLASIE 
AINDA DESPERDIÇOU 
PÊNALTI NO 
ÚLTIMO LANCE

O lance da expulsão 
ocorreu aos 41 minutos do 
primeiro tempo, quando 
Allan recebeu cartão ver-
melho direto após pisar em 
Giovanni Augusto em dis-
puta de bola. Até então, o 
jogador era um dos desta-
ques da partida pela equipe 
de Abel Ferreira.

Juiz anula o Gol; Palmeiras vence  no sufoco o Chapecoense neste domingo
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Súmula de Requerimento de
 Licença Prévia (LP), Licença de Instalação (LI) e Licença de Operação (LO)

Gisseli Demori Duarte de CPF nº: ***.743.301-** torna público que requereu à Se-
cretaria Municipal de Meio Ambiente, Mineração e Turismo - PREFEITURA DE 
PEIXOTO DE AZEVEDO – MT -, Licença Prévia (LP), Licença de Instalação (LI) e 
Licença de Operação (LO) para a atividade de Armazéns gerais de produtos não 
perigosos, situada à Estrada Joaçaba KM 50, S/N - Zona rural do município de Pei-
xoto de Azevedo/MT. Não foi determinado estudo de impacto ambiental.

Peixoto de Azevedo - MT, 29/05/2026.

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

O Clube Atlético Minei-
ro venceu o CR Vasco da 
Gama por 1 a 0 neste do-
mingo, em São Januário, 
pela 18ª rodada da Campe-
onato Brasileiro Série A. O 
gol da partida foi marcado 
pelo zagueiro Vitor Hugo 
ainda no primeiro tempo, 
garantindo ao Galo mais 
uma vitória fora de casa e 
uma posição no G-10 ao 
fim do primeiro semestre.

VASCO CHEGA À 
TERCEIRA DERROTA 
CONSECUTIVA NO 
BRASILEIRÃO E 
ENCERRA A RODADA 
NA 17ª COLOCAÇÃO

Com o resultado, o Vas-
co chega à terceira derrota 
consecutiva no Brasileirão e 
encerra a rodada na 17ª co-
locação, dentro da zona de 
rebaixamento. O momento 
ruim aumentou a tensão em 

Vasco perde no São Januário 
entra na zona de rebaixamento

São Januário: após o apito fi-
nal, parte da torcida protes-
tou contra a equipe com gri-
tos de “time sem vergonha”.

O arqueiro do Galo, 
Everson, fez ao menos 
quatro defesas importan-
tes. Logo no primeiro mi-
nuto, desviou com a ponta 
dos dedos uma cabeça-
da de Spinelli. No segun-
do tempo, defendeu uma 
cobrança de falta de Puma 
Rodríguez, além de inter-
venções em chutes de Ad-
son e Bruno Lopes nos 
minutos finais.

beceou no canto, sem chances 
para o goleiro Léo Jardim.

O goleiro vascaíno Léo 
Jardim também teve parti-
cipação ativa, evitando que 
o placar fosse mais elásti-
co em finalizações perigo-
sas de Reinier, ainda no pri-
meiro tempo.

O meia Reinier foi um 
dos mais ativos do Atlético 
no ataque, enquanto o Vas-
co contou com jogadas de 
Adson e de José Luis 'Puma' 
Rodríguez para tentar reagir 
na etapa final, sem sucesso.

No fim da partida, o 
Vasco tentou pressionar no 
abafa, mas abusou de cru-

zamentos e finalizações de 
longa distância. Já o Atlé-
tico teve espaços para con-
tra-atacar, mas não conse-
guiu ampliar o placar.

O atacante Bruno Lopes 
ainda teve uma das últimas 
chances do jogo para o Vas-
co, mas parou em nova de-
fesa de Everson.

Com a vitória, o Atléti-
co-MG chega a 24 pontos 
e ocupa a 9ª posição na ta-
bela. Já o Vasco permanece 
com 20 pontos, em 17º lu-
gar, e só volta a campo após 
a pausa para a FIFA World 
Cup, quando enfrentará o 
Vitória fora de casa.

O gol da vitória atleticana 
saiu em uma das poucas che-
gadas ofensivas do time minei-
ro. Após escanteio, o zagueiro 
Vitor Hugo subiu bem e ca-

Atlético  venceu na casa do adversário 

REPORTAGEM

A Seleção Argentina de 
Futebol desembarcou nes-
te domingo nos Estados 
Unidos para a disputa da 
Copa do Mundo, inician-
do a preparação em Kansas 
City com 18 dos 26 jogado-
res convocados e toda a co-
missão técnica liderada por 
Lionel Scaloni.

Atual campeã mundial, 
a equipe argentina terá sua 
base de treinamentos na ci-
dade norte-americana e ain-
da aguarda a chegada dos 
oito atletas restantes ao gru-
po, incluindo o astro Lio-
nel Messi, que se juntará ao 
elenco nos próximos dias.

Segundo a Associa-
ção de Futebol da Argenti-
na (AFA), Messi ainda pas-
sa por controle físico após 
relatar fadiga muscular em 
sua última partida pelo In-
ter Miami, o que mantém 
indefinida sua presença nos 
amistosos preparatórios.

A Argentina está no 
Grupo J da competição e 
fará sua estreia no dia 16 de 
junho, contra a Seleção da 
Argélia de Futebol, também 
em Kansas City. Os outros 
adversários da primeira 

Seleção da Argentina 
chega aos Estados Unidos 
para a Copa do Mundo

fase serão a Seleção da Áus-
tria de Futebol e a Seleção 
da Jordânia de Futebol.

Antes do início do Mun-
dial, os argentinos ainda dis-
putam dois amistosos: con-
tra Honduras, no dia 6, e 
Islândia, no dia 9. A presen-
ça de Messi nessas partidas 
ainda não está confirmada.

Entre os 18 jogadores 
que já se apresentaram estão 
nomes importantes como 
Julián Álvarez, Enzo Fer-
nández, Nicolás Otamendi 

e Cristian Romero, além de 
jovens como Nicolás Paz.

O grupo também con-
ta com o atacante Flaco 
López, atualmente no Pal-
meiras, e o meia Thiago 
Almada, que já atuou pelo 
Botafogo e hoje defende o 
Atlético de Madrid.

A comissão técnica tra-
balha para completar o elen-
co antes do início da prepa-
ração final, visando defender 
o título conquistado na últi-
ma edição do Mundial.

Seleção Argentina é uma das favoritas no mundial
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Prefeito de Paranaíta,  Osmar Moreira

C  M      A   P

JOSÉ VIEIRA
MATO GROSSO DO NORTE

O prefeito de Paranaí-
ta, Osmar Moreira (União), 
recebeu com tranquilida-
de a decisão do ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), Flávio Dino, de sus-
pender temporariamen-
te a ação movida pelo mu-
nicípio contra o Estado do 
Pará e a Prefeitura de Jaca-
reacanga. A ação cobra cer-
ca de R$ 29 milhões como 
compensação pelos gas-
tos realizados por Paranaí-
ta no atendimento à popu-
lação que vive na região de 
fronteira entre Mato Gros-
so e Pará.

PREFEITO DE 
PARANAÍTA VÊ 
AVANÇO EM DECISÃO 
DE FLÁVIO DINO E 
COBRA SOLUÇÃO 
PARA REGIÃO DE 
FRONTEIRA

Em entrevista ao jor-
nal Mato Grosso do Norte, 
o gestor avaliou que a deci-
são representa um avanço 
importante para o municí-
pio, uma vez que o ministro 
aceitou analisar o mérito da 
ação antes de determinar a 
tentativa de conciliação en-
tre as partes.

“A suspensão do proces-
so, o que eu entendi da de-
cisão dele, é que ele acei-
tou a ação. Isso para nós 
foi muito importante. Ele é 
o relator e poderia ter dito 
que não iria discutir o as-
sunto e rejeitar o processo. 
Mas não. Ele acatou a nos-
sa ação e apenas suspendeu 
até que seja realizada uma 
audiência de conciliação”, 
afirmou.

Segundo Osmar, a audi-
ência representa uma opor-
tunidade para buscar uma 
solução negociada para um 
problema que se arrasta há 
anos e afeta diretamente 
milhares de moradores da 
região.

O prefeito informou 
que pretende compare-
cer à audiência acompa-
nhado da equipe jurídica 

“Não estamos brigando por terra, mas 
por segurança jurídica”, diz prefeito

do município e levar docu-
mentos históricos que, se-
gundo ele, reforçam a po-
sição de Mato Grosso na 
disputa territorial.

“Nós localizamos car-
tas e mapas elaborados pelo 
Marechal Rondon. São do-
cumentos históricos que 
mostram uma realidade ter-
ritorial diferente da que está 
sendo discutida atualmente. 
Vamos apresentar esse ma-
terial ao ministro”, declarou.

Apesar disso, Osmar 
afirmou que o principal ob-
jetivo não é ampliar territó-
rios, mas garantir seguran-
ça jurídica e assistência à 
população que vive na área 
contestada.

“Respeito o território do 
Pará. O que queremos é que 
a divisa seja definida de for-
ma clara. O problema é que 
essa indefinição vem se ar-
rastando por muitos anos”, 

ressaltou.
De acordo com o pre-

feito, a ausência de uma 
definição sobre a respon-
sabilidade administrativa 
da região tem gerado im-
pactos diretos nos servi-

ços públicos, especialmen-
te na saúde.

Ele citou o aumento 
de casos de malária na re-
gião de fronteira e afirmou 
que moradores e indígenas 
acabam sendo atendidos 
em Paranaíta e Alta Flo-
resta devido à falta de es-
trutura do lado paraense.

Segundo Osmar, até 
mesmo profissionais de 
saúde vinculados ao Pará 
recorrem à estrutura ma-
to-grossense para garantir 
atendimento aos pacientes.

“O médico que atende 
naquela região pega a am-
bulância e traz os pacien-
tes para a porta do nos-
so hospital porque não há 
estrutura suficiente para 
atendê-los lá. E nós aten-
demos qualquer pessoa 
pelo SUS, independente-
mente de onde ela venha”, 
explicou.

Ressarcimento - O pre-
feito também defendeu o 
pedido de ressarcimento 
apresentado na ação judi-
cial. Para ele, os recursos 
investidos por Paranaí-
ta ao longo dos anos de-
veriam ter sido custeados 
pelos entes que recebem a 
arrecadação tributária da 
região.

“Foi dinheiro público in-
vestido em saúde, segurança, 
educação e infraestrutura. 
Enquanto isso, os recursos 
provenientes da produção, 
do ICMS e da população fo-
ram destinados ao Pará e a 

Jacareacanga. Por isso en-
tendemos que o município 
tem direito a ser ressarci-
do”, argumentou.

Apoio financeiro- Além 
da indenização pelos gas-
tos já realizados, Osmar re-
velou que solicitou recur-
sos mensais para manter o 
atendimento na região en-
quanto a disputa não é so-
lucionada. “Nós pedimos 
cerca de R$ 331 mil por 
mês para conseguir levar 
estrutura, educação e saú-
de para aquela população. 
Esse pedido foi direciona-
do ao Estado do Pará e ao 
município de Jacareacan-
ga. Agora cabe ao Judiciá-
rio decidir”, afirmou.

Segurança jurídica - O 
prefeito também demons-
trou preocupação com os 
impactos econômicos da 
indefinição territorial. Se-
gundo ele, a falta de cla-
reza sobre os limites e 
a incidência de tributos 
prejudicam investimen-
tos e o desenvolvimento 
local.

“Hoje existe uma situ-
ação de bitributação que 
torna a região praticamen-
te inviável para novos em-
preendimentos. Uma em-
presa paga imposto para 
entrar e imposto para sair. 
Nós não estamos brigando 
por terra. Estamos brigan-
do por segurança jurídi-
ca e por dignidade para as 
pessoas que vivem naquela 
região”, disse.
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JOSÉ VIEIRA
MATO GROSSO DO NORTE

O prefeito de Nova 
Monte Verde, Edemilson 
Marino (União Brasil), e a 
presidente da Câmara Mu-
nicipal, vereadora Lívia de 
Almeida Nunes, participa-
ram nesta quinta-feira, 28, 
em Cuiabá, do 4º Encon-
tro Nacional do Conselho 
de Alimentação Escolar e 
Agricultura Familiar, reali-
zado no Centro de Eventos 
do Pantanal.

NOVA MONTE 
VERDE SUPERA 
META DO PNAE E 
VIRA REFERÊNCIA 
NACIONAL

Durante o evento, o mu-

Nova Monte Verde alcança 
83% de compras da Agricultura 
Familiar para merenda escolar

nicípio foi reconhecido na-
cionalmente por superar 
a meta de aquisição de ali-
mentos da agricultura fami-
liar por meio do Programa 
Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE). Enquanto 
a legislação estabelece o mí-
nimo de 30% dos recursos 
destinados à compra direta 
de produtores locais, Nova 
Monte Verde alcançou o ín-
dice de 83% em 2025.

O prefeito Edemilson 
Marino destacou a im-
portância da conquista e 
atribuiu o reconhecimen-
to ao trabalho desenvolvi-
do pelos produtores rurais 
do município.  “O municí-
pio de Nova Monte Verde 
acabou de ser reconhecido 
aqui no encontro nacional 
por ter atingido mais de 
30% do recurso do PNAE 

adquirido diretamente dos 
nossos agricultores fami-
liares. Mas não foi ape-
nas 30%, o município al-
cançou 83% em 2025. Isso 
é mérito dos nossos pro-
dutores rurais”, afirmou o 
prefeito.

A presidente da Câma-
ra, Lívia de Almeida Nunes, 
também ressaltou o empe-
nho dos agricultores fami-
liares e o apoio técnico ofe-
recido pelo município.

“Cabe a nós parabe-
nizar os nossos pequenos 
agricultores familiares, que 
vêm produzindo alimentos 
de qualidade para os nossos 
alunos, para a saúde, para 
a assistência social e para 
toda a população. Também 
reconhecemos o excelen-
te trabalho desenvolvido 
pela Secretaria Municipal 

Prefeito Edemilson Marino durante o encontro em Cuiabá

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

Mato Grosso registrou, 
em 2024, a sexta maior taxa 
de mortes de mulheres ne-
gras do Brasil. De acordo 
com o Atlas da Violência 
2026, divulgado pelo Insti-
tuto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea) e pelo Fó-
rum Brasileiro de Segurança 
Pública (FBSP), o estado 
contabilizou 5,4 mortes para 

cada 100 mil mulheres ne-
gras, índice superior à mé-
dia nacional, de 4,0.

Os dados mostram que, 
das 98 mulheres assassina-
das em Mato Grosso no ano 
passado, 71 eram negras, en-
quanto 27 eram não negras. 
O levantamento considera 
mulheres pretas e pardas na 
categoria de mulheres negras.

Apesar de registrar uma 
redução de 5,3% em relação 
a 2023, quando foram conta-

bilizadas 75 mortes de mu-
lheres negras, o estado con-
tinua entre os mais violentos 
para esse grupo. Mato Gros-
so fica atrás apenas de Ceará 
(7,2), Pernambuco (6,7), Es-
pírito Santo (6,5), Roraima 
(6,3) e Alagoas (5,9).

Para a professora da Uni-
versidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT), Nealla Ma-
chado Valentim, a redução 
das mortes passa pela am-
pliação de políticas públi-

cas voltadas especificamente 
para mulheres negras.

“Não existe nenhuma po-
lítica pública direcionada à de-
fesa e à proteção das mulheres 
negras. A Lei Maria da Penha 
é importante, mas é preciso 
criar ações voltadas para uma 
população historicamente de-
sassistida”, afirmou.

A pesquisadora tam-
bém defende maior capa-
citação das forças de segu-
rança para o atendimento 

de ocorrências de violên-
cia doméstica e destaca que 
apenas o endurecimento 
das penas não tem sido su-
ficiente para reduzir os ca-
sos de feminicídio.

Segundo o Atlas da Vio-
lência, embora o Brasil te-
nha registrado a menor 
taxa de homicídios de mu-
lheres negras da série histó-
rica, elas seguem sendo as 
principais vítimas da vio-
lência letal no país.

Mato Grosso supera média nacional em mortes de mulheres negras

de Agricultura, junto com 
os técnicos e secretários, no 
acompanhamento desses 
produtores”, declarou.

A vereadora ainda re-
forçou o compromisso da 
gestão municipal em con-
tinuar investindo no for-

talecimento da agricultura 
familiar.  “Vamos continu-
ar incentivando, oferecen-
do assistência técnica e in-
vestindo no nosso produtor 
rural para que a produção 
do município cresça cada 
vez mais”, completou.
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REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

A Prefeitura de Peixoto 
de Azevedo anunciou mais 
um importante investimen-
to para a educação pública 
municipal com o lançamen-
to das obras da Escola Mu-
nicipal em Tempo Integral 
do Bairro Nova Esperança. 
O projeto contará com inves-
timento de R$ 7,4 milhões, 
viabilizado dentro do padrão 
do Ministério da Educação 
(MEC) e Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educa-
ção (FNDE).

O anúncio oficial e a as-
sinatura da ordem de serviço 
aconteceram durante as fes-
tividades de aniversário do 
município, reunindo o pre-
feito Paulistinha, o vice-pre-
feito Dr. José Agnaldo, secre-
tários municipais, vereadores 
e lideranças comunitárias.

Peixoto terá escola em tempo integral 
com investimento de R$ 7,4 milhões

A nova unidade esco-
lar será construída em uma 
área estratégica do Bairro 
Nova Esperança, próxima 
ao posto de saúde, campo 
sintético e conjunto habi-
tacional, ampliando o aces-
so à educação moderna e 
estruturada para crianças e 
adolescentes da região.

O projeto prevê uma 
ampla estrutura física, com-
posta por cinco salas de 
aula, copa, cozinha, refei-
tório, quadra esportiva, bi-
blioteca, despensa, direção, 
coordenação, sala dos pro-
fessores, secretaria adminis-
trativa, almoxarifado, play-
ground infantil, duas salas 

multiuso, sala de recursos, 
banheiros e demais depen-
dências necessárias para o 
funcionamento da unidade.

Segundo a gestão mu-
nicipal, o ensino em tem-
po integral representa um 
avanço significativo na 
qualidade da educação, 
oferecendo aos estudantes 

mais tempo de aprendiza-
gem, acompanhamento pe-
dagógico e participação em 
atividades esportivas, cultu-
rais e de socialização.

SEGUNDO A GESTÃO 
MUNICIPAL, O ENSINO 
EM TEMPO INTEGRAL 
REPRESENTA 
UM AVANÇO 
SIGNIFICATIVO NA 
QUALIDADE DA 
EDUCAÇÃO

A administração destacou 
ainda que o modelo de ensino 
integral contribui diretamen-
te para a formação cidadã, for-
talecimento de valores, disci-
plina, inclusão social e criação 
de melhores oportunidades 
para os alunos, consolidando a 
educação como uma das prin-
cipais ferramentas de trans-
formação social e desenvolvi-
mento do município.

Gestão municipal lançou uma importante obra, que promoverá avanços  na Educação

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

A atuação da rede pú-
blica de Saúde Bucal de Alta 
Floresta ganhou reconhe-
cimento estadual e nacio-
nal após quatro experiências 
desenvolvidas no municí-
pio serem selecionadas para 
apresentação no 7º Congres-
so Internacional Brasileiro 
de Saúde Bucal Coletiva de 
Mato Grosso (CIOBMT), re-
alizado em Cuiabá.

Os trabalhos foram ava-
liados pela Comissão Cien-
tífica do evento e aprovados 
para integrar a programação 
oficial do congresso, con-
siderado um dos mais im-
portantes encontros da área 
no estado. A seleção colo-
ca Alta Floresta em evidên-
cia pelas iniciativas voltadas 
à inclusão, humanização do 
atendimento e ampliação do 
acesso aos serviços odonto-
lógicos dentro do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

A apresentação dos pro-
jetos ocorreu durante a pro-

Alta Floresta tem quatro projetos selecionados 
para congresso internacional de Saúde Bucal

gramação do congresso, que 
reuniu profissionais, pesqui-
sadores, gestores e represen-
tantes da saúde pública de 
diferentes regiões do país 
para discutir avanços, desa-
fios e novas estratégias para 
a Saúde Bucal Coletiva.

Para a coordenado-
ra da Atenção à Saúde Bu-
cal de Alta Floresta, a cirur-
giã-dentista Magda Pierin, 
o reconhecimento é resulta-
do do trabalho desenvolvido 
pelas equipes do município 
e do compromisso com uma 
assistência cada vez mais 

acessível à população.
“Ter quatro experiên-

cias de Alta Floresta sele-
cionadas em um congres-
so internacional representa 
o reconhecimento do tra-
balho comprometido das 
nossas equipes. São ações 
construídas com dedicação, 
olhar humanizado e foco 
nas necessidades da popu-
lação”, destacou.

OS TRABALHOS APRE-
SENTADOS FORAM

• “Saúde Bucal Inclusi-
va: Atendimento Odontoló-
gico para Pessoas com De-

ficiência em Alta Floresta/
MT”, apresentado por Lin-
da U. Garcia dos Santos;

• “Saúde Bucal para Pes-
soas Privadas de Liberdade 
– Experiência em Alta Flo-
resta/MT”, apresentado por 
Jones Gustavo Ignácio Costa;

• “Atenção à Saúde 
Bucal para Indivíduos com 

Hanseníase no Município 
de Alta Floresta/MT”, apre-
sentado por Mairo Bernar-
di Serra;

• “Sorrisos que Come-
çam no Ventre: Promoção, 
Proteção e Apoio à Ama-
mentação em Alta Floresta/
MT”, apresentado por Ma-
ria Luiza de O. Basso.

Equipe da Saúde Bucal  de Alta Floresta

 Foto:  Assessoria
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HORÓSCOPO
Áries (21/03 à 21/04) - Percepções re-
centes sobre direção de vida e propósito ainda 
ecoam, pedindo integração antes de qualquer 
novo movimento. Nem tudo precisa ser decidi-
do agora. Dar tempo para amadurecer ideias 
fortalece suas escolhas.

Touro 21/04 a 20/05 - Emoções mais pro-
fundas e entendimentos internos seguem se 
acomodando. Algo ainda pede silêncio e di-
gestão emocional. Evitar pressa ajuda a com-
preender melhor o que realmente mudou den-
tro de você.

Gêmeos 21/05 a 20/06 - As relações con-
tinuam refletindo aprendizados importantes. O 
que foi percebido recentemente ainda se reor-
ganiza internamente. Observar sem reagir de 
imediato traz mais clareza.

Câncer 21/06 a 21/07 - O dia ilumina sua 
rotina e a forma como você cuida do próprio 
tempo e energia. Pequenos ajustes no cotidia-
no podem gerar mais equilíbrio e bem-estar. 
Observe o que está ficando claro a respeito da 
sua saúde por aí!

Leão 22/07 a 22/08 -  O campo afetivo e 
criativo ganha destaque, trazendo clareza so-
bre desejos e expectativas. Você pode estar 
se sentindo com tudo hoje! Expressar-se com 
mais autenticidade transformará a forma como 
você se conecta com o mundo.

Virgem 23/08 a 22/09 -Emoções ligadas 
à base emocional e ao ambiente íntimo emer-
gem com mais força e intensidade. Está tudo 
bem se emocionar… Compreender o que sus-

tenta você por dentro ajuda a reorganizar seu 
centro.

Libra 23/09 a 22/10 - Conversas, ideias ou 
percepções recentes seguem sendo proces-
sadas. Nem toda resposta precisa ser imedia-
ta. Dar espaço para as ideias se acomodarem 
traz mais clareza. 

Escorpião 23/10 a 21/11 - Reflexões sobre 
grana e prioridades ainda estão se ajustando. Evi-
tar decisões impulsivas protege sua estabilidade. 
O tempo ajuda a organizar o que parece incerto.

Sagitário  22/11 a 21/12 - Com as emo-
ções ainda reverberando, o dia pede mais cal-
ma antes de agir. O que se revelou recente-
mente continua ganhando forma. Respeitar seu 
próprio ritmo fortalece suas escolhas.

Capricórnio 22/12 a 20/01 - Um movimen-
to interno mais silencioso continua acontecen-
do, trazendo percepções sutis. Nem tudo pre-
cisa ser compartilhado. A introspecção ajuda a 
fechar ciclos com mais consciência.

Aquário 20/01 a 20/02 - Planos, amizades 
ou projetos seguem em fase de revisão inter-
na. O momento pede menos ação e mais ob-
servação. Ajustes feitos agora evitam desgas-
tes futuros..

Peixes 19/02 a 20/03 - Peixes, seu dia 
pode começar meio confuso emocionalmen-
te, mas você se reencontra quando se permite 
sentir sem pressa. Aos poucos, surge leveza, 
carinho e vontade de se expressar. Existe bele-
za no simples. Permita-se viver isso.

Remake de comédia 
francesa lidera 
audiência da Netfl ix 
em mais de 50 países
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Apesar do sucesso recente, o longa 
não é uma produção inédita. Trata-
se de uma adaptação do filme 
francês

Foto: Divulgação

Luana Morais é daquelas 
mulheres que fazem qualquer 
um perder o ar só de passar. Um 
mulherão completo, de presença 
poderosa e curvas que desafiam 
a lógica: loira hipnotizante, olhar 
que domina, seios generosos, 103 
cm de bumbum e pezinhos 34 que 
são um charme à parte.

Nome:  Luana Morais
Data de nascimento: 07/12/2005 
Cidade onde mora atualmente:  
Blumenau / SC 
Signo: Sagitário  

P-Além de brilhar como modelo, 
você tem outra profissão?
R-Sim! Sou Socorrista / Bombeira, 
empreendedora e apaixonada 
por tudo que envolve imagem, 
estética e comunicação. Gosto de 
construir minha própria história 
e ter liberdade sobre minhas 
escolhas.
P-Qual é o fetiche mais inusitado 
que você já teve vontade de 
experimentar?
R-Gosto mais da ideia da provocação 
do que do óbvio. O jogo psicológico, 
a expectativa, o quase… isso sempre 
me fascinou muito mais.
P-O que te faz perder o fôlego e 
sentir arrepios de prazer?

Luana MoraisLuana Morais

A Bombeira que vai A Bombeira que vai 
apagar seu Fogoapagar seu Fogo

Foto: Divulgação

R-A conexão. Um toque bem colocado, 
uma voz no ouvido, uma química que 
acontece sem precisar de muitas 
palavras.
P-Qual é o seu segredo para criar 
uma noite inesquecível a dois?
R-Presença. Entrega. Saber provocar 
sem pressa e fazer o outro se sentir 
único.
P-Já teve a experiência de se 
envolver com outra mulher? 
Como foi e repetiria?
R-Sim. Foi leve, intensa e cheia 
de descobertas. A conexão entre 
mulheres tem uma energia diferente 
— e com certeza repetiria.

REPORTAGEM
 MATO GROSSO DO NORTE

A Netflix emplacou mais um 
sucesso global em seu catálogo. O 
filme Primeiro as Damas tornou-se 
a produção mais assistida da plata-
forma em 52 países, consolidando-
-se como o atual fenômeno entre os 
assinantes do serviço de streaming.

A comédia é estrelada por Sa-
cha Baron Cohen e Rosamund Pike 
e acompanha a história de Damien 
Sachs, um rico executivo do mer-
cado publicitário conhecido por 
suas atitudes machistas. Sua rotina 
muda completamente quando ele 
acorda em uma realidade alternati-
va onde as mulheres ocupam a po-
sição dominante na sociedade.

Apesar do sucesso recente, o 
longa não é uma produção inédi-
ta. Trata-se de uma adaptação do 
filme francês Eu Não Sou um Ho-
mem Fácil, lançado em 2018. A 

obra original também foi produzi-
da pela Netflix e entrou para a his-
tória por ser o primeiro longa-me-
tragem francês encomendado pela 
plataforma.

A direção é assinada por Thea 
Sharrock, que reuniu um elenco 
de peso. Além dos protagonistas, o 
filme conta com participações de 
Emily Mortimer, Charles Dance, 
Richard E. Grant e Fiona Shaw.

Embora tenha conquistado o 
público da Netflix, a recepção da 
crítica especializada foi bastante 
negativa. No site IMDb, a produção 
registra nota média de 5,8. Já no 
agregador Rotten Tomatoes, o filme 
alcançou apenas 18% de avaliações 
positivas entre os críticos.

Mesmo com a repercussão desfa-
vorável da imprensa especializada, o 
desempenho de audiência demonstra 
que a produção conseguiu despertar 
a curiosidade dos assinantes, tornan-
do-se um dos títulos mais

Filme mais assistido da plataforma atualmente é remake de outro
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Mercedes AMG GT chega 100% elétrico e deixa rivais na poeira
Foto: Divulgação

CHOQUE DE ESPORTIVIDADE
POR EDUARDO ROCHA
AUTO PRESS

 
A propulsão elétrica abriu uma 

nova fronteira para os modelos su-
peresportivos. Sem as limitações 
mecânicas impostas pela física dos 
motores a combustão, fica cada vez 
mais frequente a chegada de mo-
delos com potência em torno de 1 
mil cv, sem que isso eleve os preços 
a níveis estratosféricos, com acesso 
reservado a poucas centenas de mi-
lionários mundo afora. Quem entra 
nesse ainda escasso clube é o Mer-
cedes-AMG GT 4-Door Coupé, 
que surge como o primeiro AMG 
totalmente elétrico de produção em 
série.

O alvo são Porsche Taycan Tur-
bo S, Audi RS e-tron GT Perfor-
mance e Ferrari Luce, superesporti-
vos de quatro portas também 100% 
elétricos. O GT 4 Door chega com 
preços entre 150 mil e 200 mil eu-
ros na Europa (R$ 900 mil a R$ 1,2 
milhão) e se coloca abaixo da Fer-
rari em exclusividade, mas acima 
de Porsche e Audi em potência e 
tecnologia. Em preço, o AMG se ni-
vela com o Porsche (190 mil euros 
ou R$ 1,14 milhão), fica acima dos 
165 mil euros (R$ 990 mil) do GT 
Performance e bem abaixo da ex-
clusivíssima Luce, que fica em 550 
mil euros (R$ 3,3 milhões).

 Já no desempenho, o novo 

AMG deixa os rivais na poeira. A 
ideia da divisão esportiva da Mer-
cedes é ser vitrine da eletrifica-
ção. Ele chega em duas versões: 
GT63, o AMG entrega 1.169 cv e 
203,8 kgfm, acelerando de zero a 
100 km/h em 2,0 segundos e atin-
gindo até 300 km/h. O GT55 ofere-
ce 816 cv e 183,5 kgfm, com zero a 
100 em 2,8 segundos, com máxima 
também de 300 km/h. Porsche Tay-
can Turbo S tem 952 cv, 113,2 kgfm 
e aceleração em 2,4 segundos, RS 

e-tron GT Performance traz 925 cv, 
104 kgfm e vai a 100 km/h em 2,5 
segundos e Ferrari Luce chega com 
1050 cv, 790,3 kgfm e aceleração 
em 2,5 segundos.

O grande diferencial do AMG 
GT está nos três motores de fluxo 
axial, inéditos em produção em sé-
rie. eles que oferecem maior densi-
dade de potência e torque contínuo. 
A bateria de 800 Volts e 106 kWh, 
com células cilíndricas resfriadas 
individualmente, garante recar-
ga ultrarrápida de até 600 kW, per-
mitindo recuperar a autonomia de 
460 km em apenas 10 minutos. O 
sistema da AMG, chamado de For-
ce Sport+, simula a experiência so-
nora de um V8 para criar uma pon-
te emocional com os fãs da marca.

O design segue a tendência 
dos sedãs esportivos elétricos, 
com proporções largas, aerodinâ-
mica ativa e difusores móveis. A 
frente baixa e longa reforça a es-
portividade, enquanto a aerodinâ-
mica adaptativa busca eficiência e 
estabilidade. Comparado ao Tay-
can e ao e-tron GT, o AMG apos-
ta em linhas mais agressivas; já a 
Ferrari Luce adota estilo futurista 
bastante controverso.

O AMG GT 4-Door mede 5,09 
m de comprimento, largura próxi-
ma de 1,96 m, 1,41 m de altura e 
entre-eixos de 3,04 m, alinhado ao 
porte dos concorrentes. As linhas 
oferecem um coeficiente aerodi-
nâmico de 0,22 Cx, com peso que 
varia em torno de 2,46 toneladas, 
dependendo do nível de equipa-
mentos e opcionais – como partes 
em fibra de carbono. O porta-ma-
las é próprio para um modelo de 
quatro portas, com 415 litros, 
além de 41 litros no comparti-
mento sob o capô.

A AMG aposta em um interior 
integrado digitalmente, com tela da 
central multimídia com 14 polega-
das e painel de instrumentos com 
10,2 polegadas – além de tela opcio-
nal para o passageiro, também com 
14 polegadas. O sistema AMG Race 
Engineer permite ajustes finos de 
aceleração, tração e dirigibilidade. 
O acabamento inclui couro, ilumi-
nação ambiente e teto panorâmico. 
Porsche e Audi oferecem luxo tra-
dicional, enquanto a Ferrari se des-
taca por itens inovadores, como vi-
dro Gorilla Glass (o mesmo de telas 
de smartphones, como os de Apple 
e Samsung), e som de 3 mil Watts.

Foto: Divulgação

O grande diferencial 
do AMG GT está nos 
três motores de fluxo 
axial, inéditos em 
produção em série
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A carne suína ganhou espaço 
nas discussões sobre alimentação 
escolar durante o 4º Encontro Na-
cional dos Conselhos de Alimenta-
ção Escolar e Agricultura Familiar, 
realizado em Mato Grosso. O even-
to reuniu mais de 200 profissionais 
de diferentes regiões do país para 
debater estratégias voltadas à quali-
dade nutricional da merenda ofere-
cida aos estudantes.

DURANTE EVENTO, 
ESPECIALISTAS DEFENDEM 
AMPLIAÇÃO DA CARNE 
SUÍNA NOS CARDÁPIOS DAS 
ESCOLAS

Um dos destaques da progra-
mação foi a palestra da nutricionis-
ta e pesquisadora da cadeia suiní-
cola, Thaliane Dias, que apresentou 
os benefícios nutricionais da prote-
ína e seu potencial de inserção nos 
cardápios escolares.

Carne suína ganha espaço em debate sobre 
alimentação escolar em Mato Grosso

Segundo a especialista, a carne 
suína reúne características importan-
tes para compor a alimentação dos 
alunos por ser um alimento in natura 
e rico em nutrientes essenciais para o 
desenvolvimento infantil.

“Quando pensamos no Progra-
ma Nacional de Alimentação Esco-
lar, a carne suína possui grande po-
tencial para compor a merenda por 
ser um alimento saudável e uma 
fonte importante de ferro e vitami-
nas”, destacou.

A discussão contou com o apoio 
da Associação dos Criadores de Su-
ínos de Mato Grosso (Acrismat), 
que defende a ampliação do conhe-
cimento sobre a proteína entre pro-
fissionais da educação e da nutrição.

Para o presidente da entidade, 
Frederico Tannure Filho, a inclusão 
da carne suína nos debates sobre ali-
mentação escolar também contribui 
para esclarecer informações equivo-
cadas que ainda cercam o produto.

“É importante mostrar que a car-

ne suína é uma proteína saudável, 
acessível e que pode fazer parte de 
uma alimentação equilibrada. Even-
tos como esse ajudam a levar infor-
mação qualificada aos profissionais 
que atuam diretamente na formação 
alimentar das crianças”, afirmou.

O presidente do Conselho de Ali-
mentação Escolar de Mato Grosso 
(CAE-MT), Concélio Ribeiro Junior, 
ressaltou que a diversificação do car-
dápio escolar é uma ferramenta im-
portante para garantir refeições nu-
tritivas e adequadas aos estudantes.

“A carne suína é uma proteí-
na saborosa, nutritiva e competiti-
va em relação a outras opções dis-
poníveis. Discutir alternativas para 
enriquecer a alimentação escolar 
é fundamental para o desenvolvi-
mento das crianças”, avaliou.

Além dos aspectos nutricionais, 
o debate também destacou a impor-
tância de fortalecer a agricultura e 
a produção agropecuária nacional, 
promovendo o acesso dos estudan-
tes a alimentos de qualidade e in-
centivando hábitos alimentares mais 
saudáveis desde a infância.

Carne de porco poderá ser alternativa na alimentação escolar

Foto: Reprodução
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O mercado de mandioca no 
Brasil passa por um processo de 
reorganização em 2026, com au-
mento da produção e preços ain-
da instáveis, influenciados pela 
forte dependência da safra e pela 
baixa capacidade de armazena-
mento da raiz fresca.

Segundo o Cepea/Esalq, essa 
característica faz com que a ofer-
ta oscile ao longo do ano, geran-
do pressão sobre os preços em 
determinados períodos. Ape-
sar disso, a demanda industrial 
por fécula e amidos segue como 
principal fator de sustentação do 
mercado.

A produção está concentra-
da no Centro-Sul, com destaque 

para São Paulo, Mato Grosso e 
Paraná, onde quase toda a pro-
dução é destinada à indústria. Já 
no Norte e Nordeste, a mandioca 
tem foco maior no consumo ali-
mentar, como farinha e deriva-
dos tradicionais.

De acordo com o executivo 
Aleksandro Siqueira, da Lorenz, 
essa divisão regional é determi-
nante para a dinâmica do setor: 

enquanto o Centro-Sul é indus-
trial, o Norte e Nordeste mantêm 
forte perfil de subsistência e con-
sumo interno.

Mesmo com desafios climá-
ticos e logísticos, o setor man-
tém perspectiva de estabilidade, 
apoiado pelo crescimento gradu-
al da demanda por produtos de-
rivados da mandioca em diferen-
tes segmentos industriais.

Mandioca vive fase de ajuste no Brasil com produção maior e preços voláteis


